INAUGURAÇÃO DO SERVIÇO DE ATENDIMENTO URGENTE

Ponta Delgada, 15 de Janeiro de 2006

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Com a inauguração destas novas instalações do Serviço de Atendimento Urgente do Centro de Saúde de Ponta Delgada, concretizamos mais um dos compromissos do programa do Governo Regional, no que se refere ao investimento na construção de novas infra-estruturas prestadoras de cuidados aos beneficiários do Serviço Regional de Saúde.

Neste caso, estamos em presença de um empreendimento onde foram investidos cerca de quinhentos mil euros na sua construção e equipamento.
Apesar das melhorias continuamente introduzidas no parque de infra-estruturas de saúde, esse esforço irá prosseguir até serem superadas insuficiências que perduram em alguns concelhos e ilhas. É nesse contexto que devem ser consideradas as recentes Resoluções aprovadas e respectivos grupos de trabalho, que darão inicio aos processos conducentes à escolha dos terrenos e construção do novo Hospital de Angra do Heroísmo e dos Centros de Saúde de Ponta Delgada, Santa Cruz da Graciosa e Madalena, simultaneamente com os investimentos na Casa de Saúde de S. Miguel. Esse audacioso plano de investimentos não prejudicará as acções de beneficiação e conservação das estruturas já existentes e a preocupação em manter actualizados ou renovar os equipamentos das Unidades de Saúde.

A aposta na qualificação dos recursos humanos da saúde é outra vertente, criados que estão incentivos que permitem que os alunos da Região optem pelo ingresso nos cursos de Medicina e na sua formação complementar pós-licenciatura. Por Resolução do último Conselho do Governo, autorizámos o descongelamento excepcional para o ingresso de mais 30 internos que iniciaram a 1 de Janeiro o internato médico, a par da aplicação dos mesmos incentivos, quer no caso dos Técnicos de Diagnóstico e Terapêutica quer no complemento de formação em Enfermagem.

Nas áreas da promoção da saúde e prevenção da doença, ainda na passada semana a Secretaria Regional dos Assuntos Sociais apresentou o Boletim Individual de Saúde Oral, englobado no seu Programa Regional, numa iniciativa pioneira a nível nacional. Estão, também, a ser desenvolvidas acções em outras áreas e programas, tais como a implementação do Registo Oncológico - ferramenta de extrema importância epidemiológica e estratégica para o delinear de estratégias direccionadas para as campanhas de sensibilização e rastreio das doenças oncológicas -, o desenvolvimento do Programa Regional de Nutrição e Diabetes, do Programa Regional de Doenças Cárdio-Cérebro-Vasculares, do Projecto de Estudo da Leptospirose, do Programa de Saúde Mental e do Programa de Cuidados Continuados e Paliativos. 

A abertura deste serviço irá permitir uma permanente e mais eficiente conjugação de esforços entre o Centro de Saúde de Ponta Delgada e o Hospital do Divino Espírito Santo, tendo como objectivo atender cada vez melhor os nossos doentes, melhorar a prestação de cuidados e possibilitar uma melhor articulação entre unidades de saúde da mesma área geográfica, embora com atribuições, competências e níveis de cuidados diferentes, mas complementares. O novo Serviço acarreta, igualmente, a adopção de uma nova estratégia para a prestação de cuidados de saúde às populações abrangidas pelo Centro de Saúde de Ponta Delgada e Unidade de Saúde da Lagoa, numa lógica de proximidade, complementaridade e racionalização de recursos humanos e técnicos.

As cada vez maiores exigências das populações em matéria de acesso e satisfação das suas necessidades de saúde, com níveis de qualidade acrescidos, impõem uma gestão integrada dos recursos disponíveis. As sempre escassas disponibilidades de financiamento do sistema também contribuem para esse apelo. Não poderá ser de outro modo.
Torna-se, por isso, imprescindível, proceder a uma progressiva transformação do sistema de saúde, numa perspectiva organizacional que permita criar condições, como disse, para uma efectiva integração de cuidados, partilhando recursos e responsabilidades. Os cidadãos são a razão de ser do Serviço Regional de Saúde. A todos nós – governantes e profissionais do sector – incumbe pois, proporcionar respostas, incorporando uma verdadeira cultura de serviço à comunidade.
As Unidades de Saúde que querem ter sucesso nos cuidados que prestam – e todas devem ter esse objectivo – têm que saber gerir a mudança e ultrapassar as barreiras institucionais e administrativas que as isolam umas das outras, de apelar à participação de todos os seus profissionais, na busca da melhoria contínua dos processos, da criação de sistemas de qualidade dinâmicos, mas normalizados, e com efectiva repercussão nas actividades diárias.

A preocupação do Governo Regional na disponibilização da prestação de cuidados de saúde com maior grau de prontidão e sem perda qualidade, levou já à regulamentação das convenções com o sector privado, partindo sempre de um pressuposto de complementaridade com o Serviço Regional de Saúde, tal como está previsto no seu Estatuto. 
A outro nível, a adopção de várias medidas concretas tem contribuído significativamente para a racionalização de recursos no Serviço Regional de Saúde, nomeadamente através da criação da central de compras e da rentabilização das infra-estruturas existentes. O processo de Informatização do Serviço Regional de Saúde permitirá, através da forma integrada como foi concebido, não só aquela racionalização como igualmente o apoio à decisão. 

A procura contínua da melhoria da prestação de cuidados, gerou também a necessidade de desenvolver processos de certificação de qualidade, que se encontram a decorrer em sete centros de Saúde e num Hospital, através do Programa MoniQuor, da responsabilidade do Instituto da Qualidade da Saúde e do King’s Found, sendo objectivo do Governo abranger as restantes unidades de Saúde. 

As auditorias anunciadas, que começarão brevemente nos três hospitais da Região, têm como objectivos a correcção de ineficiências, rentabilização de recursos e a melhoria da prestação de cuidados de saúde a todos os Açorianos.

São, assim, muitas as áreas de reestruturação do Sistema em que estamos envolvidos, destacando-se, de igual modo, um mais recente esforço do Governo Regional em assegurar o adequado financiamento do Serviço Regional da Saúde.
A imagem de um centro de Saúde ou de um hospital é construída todos os dias, sobretudo através de todos quantos neles trabalham, pelo que se torna fundamental continuar a sensibilizar os profissionais para a mudança e para o profissionalismo empreendedor e garantir o seu envolvimento e comprometimento num ambiente de diálogo e co-responsabilização.
As circunstâncias que determinam a presença de todos hoje e aqui resultam exactamente dessa capacidade de diálogo entre responsáveis por estas duas unidades de Saúde, por sinal as de maior dimensão do Serviço Regional de Saúde. 
Conseguimos, com a entrada em funcionamento destas novas instalações mais uma melhoria na prestação de cuidados aos cidadãos residentes nos concelhos de Ponta Delgada e Lagoa. A todos desejo os maiores sucessos no desempenho das vossas tarefas. Na Saúde, como em todos os outros sectores, temos que continuar a mudar os Açores para melhor. 
Muito obrigado.
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